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Centro Cultural Benjamin Péret
Av. Miguel Stéfano, 349, Saúde, (a duas quadras do
metrô Saúde), CEP 04301-010, Fone (11) 8939-0453,
email: pco@pco.org.br, internet: www.pco.org.br

SEXTA-FEIRA, DIA 2
19h: Palestra: “A pintura e a literatura
surrealista”
com Rui Costa Pimenta, presidente nacional do
PCO e editor do jornal Causa Operária e Filipe
Florence Rios, do GARI, Grupo por uma Arte
Revolucionária Independente

DOMINGO, DIA 4
14h: Happening Surrealista, com pintura
automática, colagens e acompanhamento de
música de improviso.

SEXTA-FEIRA, DIA 9
19h: Palestra - O Manifesto da FIARI, com Rui
Costa Pimenta, presidente
nacional do PCO e editor do jornal Causa
Operária

DOMINGO, DIA 11
14h: Exibição dos filmes surrealistas: O Cão
Andaluz e A Idade do Ouro, de Luis Buñuel, com
acompanhamento musical ao vivo. Seguido de
debate entre o público

SEXTA-FEIRA, DIA 16
19h: Palestra - Surrealismo e Trotskismo, com
Rui Costa Pimenta,  presidente nacional do PCO e
editor do jornal Causa Operária

SEXTA-FEIRA, DIA 16
21h: FESTA DE INAUGURAÇÃO DO CCBP (CEN-
TRO CULTURAL BENJAMIN PÉRET)

DOMINGO, DIA 18
14h: Atividade - Introdução à escrita automática

SEXTA-FEIRA, DIA 23
19h: Palestra - O livro Quilombo dos
Palmares, de Benjamin Péret com: Antônio Carlos Silva,
membro do Comitê Central Nacional do PCO e do corpo
editorial do jornal Causa Operária.

SÁBADO, DIA 24
19h: Palestra - Benjamin Péret no Brasil, com
Sérgio Lima, poeta, fundador do grupo surrealista
brasileiro e autor do livro A aventura surrealista

DOMINGO, DIA 25
14h: Apresentação musical de improvisação livre
com performance ao vivo

SÁBADO, DIA 31
19h: Debate de encerramento, com os
palestrantes do mês: Rui Costa Pimenta, Valentim
Faccioli e Sérgio Lima
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Grupos por uma Arte Revolucionária Independente (Gari)

LIVRARIA DO CCBP
Atividades culturais todas as quartas, sextas, sábados e domingos

Livros novos e usados, marxismo, arte, literatura, bótons,
discos de vinil, pôsteres, camisetas, CD´s, DVD´s  etc

CAFÉ ABERTO DURANTE AS ATIVIDADES.



Centro Cultural Benjamin Péret Por uma arte
revolucionária
independente

“A independência da arte para a
revolução, a revolução para a
libertação definitiva da arte”

Leon Trótski e André BretonLeon Trótski e André BretonLeon Trótski e André BretonLeon Trótski e André BretonLeon Trótski e André Breton

“Je ne mange de ce pain-la”
Benjamin PéretBenjamin PéretBenjamin PéretBenjamin PéretBenjamin Péret

O Partido da Causa Operária, a Aliança da
Juventude Revolucionária, os Grupos por uma
Arte Revolucionária e Independente, GARI, e
organizações associadas estão inagurando
neste mês de outubro o Centro Cultura
Benjamin Péret.Batizado em
homenagem ao poeta surrealista e
militante trotskista francês Benjamin
Péret, o CCBP terá sua sede no
bairro da Saúde, na região Sul de
São Paulo.O CCPB começou
como a Livraria do PCO,
fundada em abril de 2003. Dois
anos depois foi construído um
terceiro andar com o auditório
Friederich Engels, para
debates, palestras, cursos e
conferências. Finalmente, foi
inagurado no segundo andar
o Café Rive Gauche.

Depois de passar por um
período de reformas, com a
reformulação da fachada e de
seu interior, a livraria foi
ampliada. No segundo andar
foi montado um bar e o
auditório Friederich Engels, no
terceiro piso, foi também
melhorado e reorganizado.

No subsolo foi organizado
um estúdio para a gravação de
áudio e vídeo.

O acervo da livraria foi
também ampliado para mais de
10.000 livros, que agora estão
sendo cadastrados na Internet
para vendas online.

A maior inovação, no
entanto, será a
p r o g ra m a çã o
c u l t u r a l
r e g u l a r,
c o m

palestras, debates, apresentações musicais etc. que
acontecerá a partir de outubro.

Decidimos rebatizar este conjunto, construído ao longo
dos últimos 7 anos como Centro Cultural Benjamin Péret, em
homenagem a esta personlidade simbólica que foi, ao mesmo
tempo surrealista, poeta, militante trotskista e um dos

fundadores da IV Internacional no Brasil nos anos 30 (veja
nota biográfica ao lado) e expressou em sua pessoa a divisa

fundamental de Breton e Trótski no seu famoso manifesto da
FIARI: “a independência da arte para a revolução, a revolução
para a libertação definitiva da arte”.

A proposta do CCBP é oferecer aos trabalhadores e à
juventude em particular, uma série de atividades culturais, como
palestras, debates, apresentações de filmes, teatro, música,
poesia, exposições de artes plásticas, fotografia, lançamentos de
livros e todo o tipo de manifestação e atividade cultural que sirva
para a defesa de uma arte independente e revolucionária.

Neste mês de inauguração, o CCBP promoverá um ciclo de
debates e atividades em torno do tema geral O Surrealismo. As

palestras falarão sobre a pintura e a literatura do surrealismo, quem
foi e a qual importância do poeta e do militante Benjamin Péret, além
da análise de uma de suas obras políticas, O Quilombo dos Palmares;

o famoso Manifesto da FIARI, de redação conjunta do poeta
André Breton com Leon Trotski; e a relação entre as idéias

artísticas surrealistas e o trotskismo. Entre as
atividades, serão exibidos filmes com influência

surrealista e realizados exercícios desenvolvidos
pelos surrealistas, como a escrita automática,

pintura coletiva e colagens, além de
apresentações musicais com
improvisação, uma influência do
surrealismo na música.

A festa de inauguração do Centro
Cultural Benjamin Péret deverá
ocorrer na sexta-feira, dia 16 de
outubro, acompanhada de uma
programação especial para a
ocasião. Participe. Confira nesta
página as atividades que
ocorrerão ao longo de todo o
mês.

Poeta e militante trotskista

Quem foi
Benjamin
Péret?
Péret, poeta surrealista e militante trotskista
francês, morou parte de sua vida no Brasil. Ao
lado de Mario Pedrosa e outros, crítico de arte
e também militante trotskista, Péret fundou a
Liga Comunista, grupo que aglutinava a
Oposição de Esquerda no Brasil da década de
1930.
Antes de sua vinda ao Brasil, foi em seu país
que iniciou suas atividades artísticas. Durante a
Primeira Guerra, foi membro da sessão
francesa do grupo Dadá, impulsionando este
movimento de antiarte em Paris. Em 1922,
juntamente com André Breton, rompe com o
grupo para fundar o movimento surrealista. Ao
lado de Louis Aragon, Philippe Soupault e Paul
Élouard, funda em 1924 o grupo surrealista.
Membro ativo do grupo, nos anos posteriores
foi editor, ao lado de Pierre Naville, da revista A
Revolução Surrealista. Em 1927, Péret casa-se
em Paris com a cantora lírica brasileira Elsie
Houston. Com ela, entre 1929 e 1931 reside no
Brasil, onde realiza uma grande viagem de
pesquisa etnográfica pela região Norte e
Nordeste do País.
Em 1931, junto com os militantes trotskistas
brasileiros Mário Pedrosa, Lívio Xavier,
Aristides Lobo e João Jorge Costa Pimenta,
forma a Liga Comunista, que combate a política
stalinista do PCB. Acaba expulso do país por
Getúlio Vargas no mesmo ano e retorna à
França.
Sua permanência no Brasil deixou como
contribuição literária, política e histórica o livro
O Quilombo de Palmares, uma tentativa
pioneira de resgastar a história e o caráter
revolucionário da luta do negro brasileiro no
Quilombo que chamou de “A Comuna de
Palmares”.
Durante a Segunda Guerra, parte para o
México, fugindo da perseguição nazista, e, em
1947, retorna à França, onde permanece ao
lado de Breton na direção do grupo surrealista
até sua morte, em 1959.
Poucos nomes seriam tão apropriados para
presidir à um centro cultural revolucionário
que o de Benjamin Péret, que combateu a
influência das idéias e da política do
imperialismo e do stalinismo tanto no terreno
da política quanto da arte.


